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Seção: Etnobotânica
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Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento e uma caracterização botânica de plan-
tas medicinais, alimentares e tóxicas em Junco do Seridó, Paraíba, área de caatinga, contribuindo 
assim para conhecer a flora medicinal do Estado. O município de Junco do Seridó situa-se na 
porção central-norte, Meso-Região Borborema e Micro-Região Seridó Oriental, inserido no polígo-
no das secas. Possui comunidades rurais que ainda utilizam plantas medicinais bem como uma 
agricultura ativa. A pesquisa foi desenvolvida entre os meses de Agosto de 2011 à Julho de 2012, 
com visitas mensais ao município. Foram entrevistados 40 moradores, através de um questionário 
semi-estruturado que abordava nome popular das plantas, parte utilizada, forma de preparo dos 
fitoterápicos e indicações. Quanto à toxidade qual parte da planta causava intoxicações e os sin-
tomas. Foram citadas 43 espécies medicinais pertencentes a 26 famílias botânicas, Fabaceae (6), 
Euphorbiaceae (5), Lamiaceae (4) e Rubiaceae (3) obtiveram o maior número de espécies citadas, 
destacando Lippia alba (55%) e Mentha pulegium (35%). A folha (52%) foi a parte mais utilizada, 
e o chá (60%) como modo de preparo dos remédios. Para as plantas tóxicas as espécies mais 
citadas foram Euphorbia tirucalli (45%) e Cnidoscolus urens (35%) ambas pertencentes a família 
Euphorbiaceae. As alimentares totalizaram 16 espécies distribuídas em 11 famílias. A faixa etária 
dos informantes variou de 18 a 80 anos. O conhecimento foi adquirido a partir dos avós (70%), 
demonstrando que a família é a maior responsável pela transmissão do saber tradicional.
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